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Introdução: A Saúde Mental é definida como o estado de bem-estar no qual a pessoa 

utiliza as suas capacidades, para fazer face ao stress normal da vida, trabalhar de forma 

produtiva e contribuir para a comunidade em que se insere, e não apenas a ausência de 

distúrbios mentais. O aparecimento e a propagação da COVID 19 tiveram implicações 

não só na saúde física mas no bem-estar psicológico dos indivíduos. Entre as inúmeras 

consequências psicológicas decorrentes da pandemia, a restrição social, resultante de 

medidas como obrigatoriedade de cumprir quarentena e manter o distanciamento social 

revelaram um impacto notório na Saúde Mental da população em geral. Desta forma, 

quando surge um desequilíbrio que abarca sofrimento e/ou incapacidade, é impreterível 

proporcionar à pessoa todos os meios de capacitação com vista à otimização do seu 

potencial. Assim, nos últimos anos verificou-se um interesse crescente sobre um novo 

conceito de Saúde Mental – A Saúde Mental Positiva que ressalta a forma como a 

Saúde Mental pode ser influenciada pelas dimensões positivas das experiências. Deste 

modo, a Saúde Mental Positiva pode ser definida como um valor em si ou como a 

capacidade de perceber, compreender e interpretar o contexto e adaptar-se a ele, se 

necessário, com o objetivo de promover a autonomia, integração e adaptação. Desta 

forma, os conceitos da Saúde Mental Positiva têm tido uma valorização crescente na 

investigação em saúde nomeadamente em situações adversas como a necessidade de 

restrição social. 

Objetivo Geral: Esta investigação teve como principal objetivo avaliar o impacto dos 

níveis de Saúde Mental Positiva em pessoas com restrição social – O caso da COVID 

19. 

Metodologia: Foi efetuada uma investigação de natureza quantitativa através da 

realização de três estudos sequenciais. O primeiro estudo teve como principal objetivo 

avaliar a Saúde Mental Positiva em indivíduos de uma região de Portugal, submetidos a 

teste por suspeita de infeção por COVID 19. Neste estudo foram aplicados os seguintes 

instrumentos: um questionário de caracterização sociodemográfica, o Questionário de 

Saúde Mental Positiva e a Escala de Vulnerabilidade Psicológica. O segundo estudo foi 

descritivo, correlacional e transversal cujo principal objetivo foi avaliar o impacto da 

pandemia na Saúde Mental Positiva de indivíduos, com suspeita de infeção por COVID 

19, tendo em conta os seus conhecimentos sobre Saúde Mental bem como os seus 

fatores comportamentais. Os instrumentos utilizados foram um questionário de 
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caracterização sociodemográfica; Questionário de Saúde Mental Positiva, O 

questionário de conhecimentos de Saúde mental e o questionário: ―o que é bom para 

uma boa Saúde Mental‖. O terceiro estudo realizado foi um estudo quantitativo, 

longitudinal, descritivo e correlacional realizado dois anos após o início da pandemia. 

Os objetivos deste estudo foram avaliar a Saúde Mental Positiva dos indivíduos de uma 

região de Portugal, submetidos a teste por suspeita de infeção por COVID 19 e 

comparar a variável Vulnerabilidade Psicológica com a Saúde Mental Positiva durante e 

após a fase pandémica. Neste estudo foram aplicados os seguintes instrumentos: um 

questionário de caracterização sociodemográfica, o Questionário de Saúde Mental 

Positiva e Escala de Vulnerabilidade Psicológica. 

Em todos os estudos, procedeu-se à análise descritiva da amostra através de medidas de 

tendência central. Relativamente aos instrumentos utilizados, todos foram submetidas a 

uma análise de fiabilidade interna através do Alpha de Cronbach. Utilizou-se o teste t de 

student para a comparação entre duas amostras independentes, sendo que valores de p 

inferiores a 0,05 foram considerados como estatisticamente significativos. 

Resultados: No primeiro estudo, verificou-se que aproximadamente 50,4% dos 

inquiridos obtiveram valores de Saúde Mental Positiva global que os colocam no quartil 

50 (somatório do valore de Saúde Mental Positiva global igual ou superior a 124 e 

inferior a 144 pontos). Verificou-se também uma diferença estatisticamente significativa 

entre a Saúde Mental Positiva do sexo feminino e masculino, sendo que as mulheres 

apresentam maior Vulnerabilidade Psicológica e menor Saúde Mental Positiva global. O 

segundo estudo mostrou que quem não tem problemas de saúde mental tem resultados 

significativamente superiores de Saúde Mental Positiva e quanto aos fatores 

comportamentais quem dorme horas suficientes (p<0,001), pratica exercício físico 

regular (p<0,001), tem uma alimentação considerada saudável (p<0,001), não toma 

medicação regular (p<0,001) e quem tem uma maior conscientização sobre atividades 

de promoção da Saúde Mental (p<0,001), apresenta resultados significativamente 

superiores de Saúde Mental Positiva. Relativamente ao terceiro estudo, os resultados 

permitem-nos afirmar que existe a possibilidade da Saúde Mental Positiva ser um traço 

―estável‖ da pessoa tendo em conta a consistência dos resultados do somatório da Saúde 

Mental Positiva (p=0,425) e do somatório da Vulnerabilidade Psicologia (p=0,496) nas 

duas avaliações. 
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Conclusões: As principais conclusões foram: 

 As pessoas em restrição social do sexo feminino apresentam uma maior 

Vulnerabilidade Psicológica e um índice de Saúde Mental positiva mais baixo. 

 As pessoas com maior Literacia referem níveis mais elevados de Saúde Mental 

Positiva. 

 Os níveis de Saúde Mental revelaram-se estáveis ao longo da restrição social e 

encontrou-se uma associação negativa com Vulnerabilidade Psicológica, ou seja, 

níveis de Saúde Mental Positiva mais elevados estão associados a menor 

Vulnerabilidade Psicológica. 

Com base nestes resultados sugere-se uma maior intervenção na promoção da Saúde 

Mental Positiva como estratégia para preservar a Saúde Mental das pessoas em restrição 

social e minimizar os seus potenciais impactos. 

 

Palavras Chave: Saúde Mental Positiva; Vulnerabilidade Psicológica; Restrição 

Social; COVID 19  
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Introducción: La salud mental se define como el estado de bienestar en el que una 

persona utiliza sus capacidades para afrontar las tensiones normales de la vida, trabajar 

de forma productiva y contribuir a su comunidad, y no sólo la ausencia de trastornos 

mentales. La aparición y propagación del COVID-19 ha tenido implicaciones no sólo 

para la salud física, sino también para el bienestar psicológico de las personas. Entre las 

innumerables consecuencias psicológicas de la pandemia, la restricción social, derivada 

de medidas como la cuarentena obligatoria y el distanciamiento social, ha tenido un 

impacto notable en la salud mental de la población general. Por lo tanto, cuando se 

produce un desequilibrio que implica sufrimiento y/o discapacidad, es esencial 

proporcionar a la persona todos los medios para optimizar su potencial. En los últimos 

años, ha crecido el interés por un nuevo concepto de Salud Mental -la Salud Mental 

Positiva- que hace hincapié en cómo la Salud Mental puede verse influida por las 

dimensiones positivas de las experiencias. De este modo, la Salud Mental Positiva 

puede definirse como un valor en sí mismo o como la capacidad de percibir, 

comprender e interpretar el contexto y adaptarse a él, si es necesario, con el objetivo de 

promover la autonomía, la integración y la adaptación. De este modo, los conceptos de 

Salud Mental Positiva han sido cada vez más valorados en la investigación sanitaria, 

especialmente en situaciones adversas como la necesidad de restricción social. 

Objetivo General: El objetivo principal de esta investigación fue evaluar el impacto de 

los niveles de Salud Mental Positiva en personas con restricción social - El caso de 

COVID 19. 

Metodología: La investigación cuantitativa se llevó a cabo a través de tres estudios 

secuenciales. El objetivo principal del primer estudio fue evaluar la Salud Mental 

Positiva en indivíduos de una región de Portugal que habían sido sometidos a pruebas 

de sospecha de infección por COVID 19. En este estudio se utilizaron los siguientes 

instrumentos: un cuestionario de caracterización sociodemográfica, el Cuestionario de 

Salud Mental Positiva y la Escala de Vulnerabilidad Psicológica. El segundo estudio fue 

un estudio descriptivo, correlacional y transversal cuyo objetivo principal fue evaluar el 

impacto de la pandemia en la Salud Mental Positiva de indivíduos con sospecha de 

infección por COVID 19, teniendo en cuenta sus conocimientos sobre Salud Mental así 

como sus factores de comportamiento. Los instrumentos utilizados fueron un 

cuestionario de caracterización sociodemográfica, el Cuestionario de Salud Mental 
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Positiva, el Cuestionario de Conocimientos de Salud Mental y el cuestionario "Qué es 

bueno para una buena Salud Mental". El tercer estudio fue un estudio cuantitativo, 

longitudinal, descriptivo y correlacional realizado dos años después del inicio de la 

pandemia. Los objetivos de este estudio fueron evaluar la Salud Mental Positiva de los 

indivíduos de una región de Portugal que habían sido sometidos a pruebas de sospecha 

de infección por COVID-19 y comparar la variable Vulnerabilidad Psicológica con la 

Salud Mental Positiva durante y después de la fase pandémica. En este estudio se 

utilizaron los siguientes instrumentos: un cuestionario de caracterización 

sociodemográfica, el Cuestionario de Salud Mental Positiva y la Escala de 

Vulnerabilidad Psicológica. 

En todos los estudios, la muestra se analizó descriptivamente utilizando medidas de 

tendencia central. Se analizó la fiabilidad interna de todos los instrumentos utilizados 

mediante el alfa de Cronbach. Se utilizó la prueba t de Student para comparar dos 

muestras independientes, y los valores p inferiores a 0,05 se consideraron 

estadísticamente significativos. 

Resultados: En el primer estudio, se observó que aproximadamente el 50,4% de los 

encuestados obtuvieron valores globales de Salud Mental Positiva que les situaban en el 

cuartil 50 (suma de valores globales de Salud Mental Positiva iguales o superiores a 124 

e inferiores a 144 puntos). También hubo una diferencia estadísticamente significativa 

entre la Salud Mental Positiva femenina y masculina, ya que las mujeres mostraron una 

mayor Vulnerabilidad Psicológica y una menor Salud Mental Positiva global. El 

segundo estudio mostró que aquellos que no tienen problemas de salud mental tienen 

puntuaciones significativamente más altas en Salud Mental Positiva, y con respecto a 

los factores de comportamiento, aquellos que duermen suficientes horas (p<0,001), 

practican ejercicio físico regular (p<0,001), comen una dieta saludable (p<0,001), no 

toman medicación regularmente (p<0,001) y que tienen un mayor conocimiento de las 

actividades de promoción de la Salud Mental (p<0,001), tienen puntuaciones 

significativamente más altas en Salud Mental Positiva. Respecto al tercer estudio, los 

resultados permiten afirmar que existe la posibilidad de que la Salud Mental Positiva 

sea un rasgo «estable» de la persona, dada la consistencia de los resultados de la suma 

de Salud Mental Positiva (p=0,425) y la suma de Vulnerabilidad Psicológica (p=0,496) 

en las dos evaluaciones. 
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Conclusiones: Las principales conclusiones fueron: 

- Las personas en situación de restricción social que son mujeres presentan una mayor 

Vulnerabilidad Psicológica y un menor índice de Salud Mental Positiva. 

- Las personas con mayor nivel de Alfabetización presentaron mayores niveles de Salud 

Mental Positiva. 

- Los niveles de Salud Mental se mantuvieron estables a lo largo de la restricción social 

y se encontró una asociación negativa con la Vulnerabilidad Psicológica, es decir, 

mayores niveles de Salud Mental Positiva se asocian a menor Vulnerabilidad 

Psicológica. 

En base a estos resultados, sugerimos una mayor intervención para promover la Salud 

Mental Positiva como estrategia para preservar la Salud Mental de las personas en 

restricción social y minimizar sus potenciales impactos. 

Palabras Clave: Salud Mental Positiva; Vulnerabilidad Psicológica; Restricción Social; 

COVID 19 

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida



30 

 

  

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida



31 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT  

  

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida



32 

 

  

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida



33 

 

Introduction: Mental health is defined as the state of well-being in which a person uses 

their abilities to cope with the normal stresses of life, work productively and contribute 

to their community, and not just the absence of mental disorders. The emergence and 

spread of COVID 19 has had implications not only for physical health but also for the 

psychological well-being of individuals. Among the countless psychological 

consequences of the pandemic, social restriction, resulting from measures such as 

mandatory quarantine and social distancing, have had a notable impact on the mental 

health of the general population. Therefore, when an imbalance arises that involves 

suffering and/or disability, it is essential to provide the person with all the means to 

optimise their potential. In recent years there has been growing interest in a new concept 

of Mental Health - Positive Mental Health - which emphasises how Mental Health can 

be influenced by the positive dimensions of experiences. Thus, Positive Mental Health 

can be defined as a value in itself or as the ability to perceive, understand and interpret 

the context and adapt to it, if necessary, with the aim of promoting autonomy, 

integration and adaptation. In this way, the concepts of Positive Mental Health have 

been increasingly valued in health research, particularly in adverse situations such as the 

need for social restriction. 

Aim: The main objective of this research was to assess the impact of Positive Mental 

Health levels on people with social restriction - The case of COVID 19. 

Methodology: Quantitative research was carried out through three sequential studies. 

The main objective of the first study was to assess Positive Mental Health in individuals 

from a region of Portugal who had been tested for suspected COVID 19 infection. The 

following instruments were used in this study: a sociodemographic characterisation 

questionnaire, the Positive Mental Health Questionnaire and the Psychological 

Vulnerability Scale. The second study was a descriptive, correlational and cross-

sectional study whose main objective was to assess the impact of the pandemic on the 

Positive Mental Health of individuals with suspected COVID 19 infection, taking into 

account their knowledge of Mental Health as well as their behavioural factors. The 

instruments used were a sociodemographic characterisation questionnaire, the Positive 

Mental Health Questionnaire, the Mental Health Knowledge Questionnaire and the 

"What is good for good Mental Health" questionnaire. 
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The third study was a quantitative, longitudinal, descriptive and correlational study 

carried out two years after the start of the pandemic. The aims of this study were to 

assess the Positive Mental Health of individuals in a region of Portugal who had been 

tested for suspected COVID 19 infection and to compare the Psychological 

Vulnerability variable with Positive Mental Health during and after the pandemic phase. 

The following instruments were used in this study: a sociodemographic characterisation 

questionnaire, the Positive Mental Health Questionnaire and the Psychological 

Vulnerability Scale. 

In all the studies, the sample was descriptively analysed using measures of central 

tendency. All the instruments used were analysed for internal reliability using 

Cronbach's alpha. Student's t-test was used to compare two independent samples, with 

p-values of less than 0.05 considered statistically significant. 

Results: In the first study, it was found that approximately 50.4% of respondents 

obtained overall Positive Mental Health values that placed them in the 50th quartile 

(sum of overall Positive Mental Health values equal to or greater than 124 and less than 

144 points). There was also a statistically significant difference between female and 

male Positive Mental Health, with women showing greater Psychological Vulnerability 

and lower overall Positive Mental Health. The second study showed that those who 

don't have mental health problems have significantly higher Positive Mental Health 

scores, and with regard to behavioural factors, those who sleep enough hours (p<0.001), 

practice regular physical exercise (p<0.001), eat a healthy diet (p<0.001), don't take 

regular medication (p<0.001) and who have a greater awareness of Mental Health 

promotion activities (p<0.001), have significantly higher Positive Mental Health scores. 

With regard to the third study, the results allow us to state that there is a possibility that 

Positive Mental Health is a ‗stable‘ trait of the person, given the consistency of the 

results of the sum of Positive Mental Health (p=0.425) and the sum of Psychological 

Vulnerability (p=0.496) in the two evaluations. 

Conclusions: The main conclusions were: 

- People in social restriction who are female have greater Psychological Vulnerability 

and a lower Positive Mental Health index. 

- People with higher Literacy reported higher levels of Positive Mental Health. 
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- Mental Health levels were stable throughout social restriction and a negative 

association was found with Psychological Vulnerability, i.e. higher levels of Positive 

Mental Health are associated with lower Psychological Vulnerability. 

Based on these results, we suggest greater intervention to promote Positive Mental 

Health as a strategy to preserve the Mental Health of people in social restriction and 

minimise its potential impacts. 

Keywords: Positive Mental Health; Psychological Vulnerability; Social Restriction; 

COVID 19
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INTRODUÇÃO 

 

Segundo a World Health Organization (World Health Organization, 2022), a Saúde 

Mental é definida como o estado de bem-estar no qual a pessoa utiliza as suas 

capacidades, para fazer face ao stress normal da vida, trabalhar de forma produtiva e 

contribuir para a comunidade em que se insere, e não apenas a ausência de distúrbios 

mentais. Quando surge um desequilíbrio que abarca sofrimento e/ou incapacidade, é 

impreterível proporcionar à pessoa todos os meios de capacitação com vista à 

otimização do seu potencial. Assim, a Saúde Mental é, sem dúvida, um fator 

fundamental para a qualidade de vida dos indivíduos, sendo determinada pela inter-

relação de fatores sociais, psicológicos, biológicos e espirituais. Numa perspetiva 

holística, a Saúde Mental inclui a capacidade do indivíduo para apreciar a vida e 

procurar o equilíbrio entre as atividades e os esforços para atingir a resiliência 

psicológica (Sá, 2010). 

De uma forma geral, as doenças mentais têm um grande peso quando se fala de saúde 

na Europa, sendo o seu impacto na qualidade de vida maior do que o das doenças 

crónicas, como diabetes, doenças cardiovasculares e respiratórias. Por esse motivo, 

torna-se imprescindível não apenas cuidar de problemas de Saúde Mental e tentar 

reduzir a sua incidência, mas também fornecer os recursos necessários para melhorar a 

Saúde Mental daqueles que não são doentes (Mantas Jiménez et al., 2015), e conseguir 

capacitá-los para situações adversas inesperadas. 

Tendo em conta a situação recente de pandemia (COVID 19) e o estado de emergência 

que se viveu um pouco por tudo o mundo, a maioria da população enfrentou e continua 

a enfrentar diariamente elevadas cargas de stress geradoras de situações de grande medo 

e/ou ansiedade que por sua vez podem tornar os indivíduos mais vulneráveis a 

problemas de Saúde Mental. Desde meados de março de 2020 foi decretado em Portugal 

estado de emergência devido à pandemia e consequentemente foram implementadas 

medidas para a proteção da saúde pública, nomeadamente o isolamento social e a 

obrigatoriedade de cumprir quarentena, que tiveram um impacto notório na Saúde 

Mental da população, nomeadamente nos grupos mais vulneráveis. Desta forma, numa 

tentativa de tentar perceber como a Saúde Mental pode desempenhar um papel 

fundamental na forma como o indivíduo vivência eventos adversos, e quais os fatores 
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que a podem influenciar, iniciou-se uma investigação materializada nesta tese de 

doutoramento com foco na intervenção a pessoas alvo de restrição social. 

Desta forma, e tendo em conta a problemática descrita torna-se indispensável abordar 

alguns conceitos fundamentais. O primeiro conceito é a Saúde Mental Positiva alvo de 

grande interesse nos últimos anos, inicialmente abordado por Marie Jahoda em 1958, e 

que ressalta a forma como a Saúde Mental pode ser influenciada pelas dimensões 

positivas das experiências. A Saúde Mental Positiva pode ser definida como um valor 

em si (sentir-se bem) ou como a capacidade de perceber, compreender e interpretar o 

contexto e adaptar-se a ele, se necessário, com o objetivo de promover a autonomia, 

integração e adaptação (Lluch-Canut & Sequeira, 2020). Desta forma, os conceitos da 

Saúde Mental Positiva têm tido uma valorização crescente na investigação em saúde. 

Numa perspetiva salutogénica, as variáveis promotoras de Saúde Mental assumem uma 

importância acrescida, na qual se entende a Saúde Mental como indicador de integração 

e adaptação (Sequeira, 2006). 

Para Lluch (M. Lluch, 2008), o conceito de Saúde Mental Positiva surge como parte 

integrante da saúde global da pessoa. A terminologia positiva pretende considerar a 

promoção de ações no sentido de reforçar e potenciar a Saúde Mental na sua 

generalidade. Na perspetiva positiva da Saúde Mental, o modelo predominante é o duo 

continuum formulado inicialmente por Keyes (Keyes, 2002) segundo o qual introduz 

uma operacionalização da Saúde Mental Positiva considerada independente da doença 

mental embora interrelacionada. O Modelo Multifactorial de Saúde Mental Positiva 

(MMSMP) de Lluck (M. Lluch, 2008; M. T. Lluch, 1999; Teixeira, Sequeira, & Lluch 

Canut, 2021) que foi considerado neste trabalho vai de encontro a esta linha de 

pensamento, pois formula a Saúde Mental Positiva como um construto que se define 

mediante seis fatores interrelacionado (Figura 1): Fator 1: Satisfação Pessoal 

(autoconceito/autoestima; satisfação com a vida pessoal; perspetiva otimista de futuro); 

Fator 2: Atitude Pró Social (predisposição ativa para a sociedade; atitude social 

altruísta/atitude de ajuda-apoio para com os outros; aceitação dos outros e dos factos 

sociais diferentes); Fator 3: Autocontrolo (capacidade para enfrentar o stresse/situações 

conflituosas; equilíbrio emocional/controlo emocional; tolerância à frustração, 

ansiedade e stresse); Fator 4: Autonomia (capacidade para ter critérios próprios; 

independência; autorregulação da própria conduta; segurança pessoal/confiança em si 
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MMSMP 

F1: Satisfação 
Pessoal  

F2: Atitude 
pró-social 

F3: 
Autocontrolo  

F4: 
Autonomia 

F5: Resolução 
de problemas 
e Realização 

Pessoal 

F6: 
Habilidades 
de Relação 
Interpessoal  

mesmo); Fator 5: Resolução de problemas e Realização Pessoal (capacidade de análise; 

habilidade para tomar decisões; flexibilidade/capacidade para se adaptar às mudanças; 

atitude de crescimento e desenvolvimento pessoal contínuo) e Fator 6: Habilidades de 

Relação Interpessoal (habilidade para estabelecer relações interpessoais; 

empatia/capacidade para entender os sentimentos dos outros; habilidade para dar apoio 

emocional; habilidade para estabelecer e manter relações interpessoais íntimas). Este 

modelo serviu como base de construção do instrumento de avaliação de Saúde Mental 

Positiva de Teresa Lluck (Lluch Canut, 2003; M. T. Lluch, 1999) traduzido para a 

versão portuguesa por Sequeira e Carvalho (Sequeira & Carvalho, 2009; Sequeira et al., 

2014). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Adaptado do Modelo Multifatorial de Saúde Mental Positiva de Lluch-Canut 

(Lluch-Canut, 1999; Lluch-Canut et al., 2013) 
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A pandemia veio reforçar a ideia de que a saúde mental é tão ou mais importante que a 

saúde física e que elas estão fortemente interligadas. Pesa embora a restrição social se 

tenha revelado um mecanismo preventivo fundamental, tendo sido amplamente 

incentivado pelas autoridades de saúde, ela promove sentimentos de solidão, 

influenciando o início ou aumentando a vulnerabilidade principalmente daqueles que já 

têm transtornos psiquiátricos. Desta forma, surge a necessidade de fazer referência a 

outro conceito fundamental deste nosso estudo: a Vulnerabilidade Psicológica. Numa 

perspetiva salutogénica avaliar a vulnerabilidade contribui para identificar 

características e condições associadas a indivíduos mais suscetíveis e perceber em 

profundidade as variáveis e condições que promovem ou reduzem os sentimentos de 

vulnerabilidade dos indivíduos e dos grupos. Em última análise este conhecimento 

permite aos profissionais de saúde identificar indivíduos vulneráveis e agir 

precocemente (Nichiata, Bertolozzi, Takahashi, & Fracolli, 2008), o que se revela 

fundamental em tempos de crise. 

A vulnerabilidade psicológica pode ser considerada uma desvantagem que torna as 

pessoas menos protegidas para enfrentar experiências de vida negativas. A Escala de 

Vulnerabilidade Psicológica (PVS), utilizada neste trabalho, foi traduzida por Nogueira, 

Barros & Sequeira e originalmente foi concebida para identificar indivíduos vulneráveis 

em populações adultas cronicamente doentes (Nogueira, Barros, & Sequeira, 2017). 

Um outro conceito não menos importante neste trabalho é o conceito de Literacia em 

saúde mental, definido como um conjunto de conhecimentos e habilidades que 

beneficiam a saúde mental. Assim, a componente positiva da literacia em saúde metal é 

considerada uma componente da saúde mental que ajuda a compreender melhor os 

mecanismos que melhoram a saúde mental e promovem comportamentos saudáveis 

(Carvalho et al., 2022). 

Desta forma, estudos realizados ao longo dos tempos e em diferentes contextos 

(estudantes, idosos institucionalizados, doentes do foro psiquiátrico, jovens adultos) 

indicam que comportamentos saudáveis como uma boa alimentação, prática frequente 

de exercício físico e uma boa higiene do sono são fatores com impacto positivo na 

saúde (Antunes et al., 2021; Ghrouz et al., 2019; Lok, Lok, & Canbaz, 2017; Tordeurs, 

Janne, Appart, Zdanowicz, & Reynaert, 2011; Zhang, Zhang, Ma, & Di, 2020). De igual 

forma, existem estudos que evidenciam que, ter um bom nível de Saúde Mental Positiva 
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é um fator protetor e preventivo de diversos transtornos mentais entre os quais se 

destacam a depressão major, ataques de pânico e transtornos de ansiedade (Keyes, 

Dhingra, & Simoes, 2010). Desta forma, a necessidade de cuidar da Saúde Mental 

Positiva, como fator protetor da Saúde Mental, quer na população em geral (Buitrago 

Ramírez, Ciurana Misol, Fernández Alonso, & Tizón García, 2020; Keyes, 2007; Keyes 

et al., 2010; Keyes & Simoes, 2012; Moreno et al., 2020; Paulino et al., 2021; 

Teismann, Brailovskaia, & Margraf, 2019), quer, de forma especial, em profissionais de 

saúde (Sampaio, Sequeira, & Teixeira, 2021) consolida-se como fator preditivo e/ou 

mediador de respostas adaptativas para gerir tanto a situação gerada pela pandemia 

como potenciais problemas de Saúde Mental como o suicídio ou problemas de adição 

(Brailovskaia, Margraf, & Köllner, 2019; Teismann et al., 2019). 

Desta forma, e considerando as consequências que o isolamento social/ períodos de 

quarentena podem ter na ansiedade e no stress dos indivíduos torna-se importante 

avaliar os níveis de Saúde Mental Positiva, de Literacia e a Vulnerabilidade dos 

mesmos para se poderem desenvolver intervenções específicas capazes de manter ou 

mesmo aumentar a sua Saúde Mental. 

Face ao exposto, foi elaborada esta tese que se encontra inserida no Programa de 

Doutoramento em Ciências de Enfermagem e Saúde da Universidade de Rovira i 

Virgili. Foi lavrada em formato de compêndio de artigos, sendo constituída por um total 

de 3 artigos, dos quais 2 já estão publicados e 1 ainda em fase de peer review em 

revistas internacionais indexadas com arbitragem científica e classificadas no quartil 1 e 

2. 

A tese de doutoramento encontra-se estruturada em cinco capítulos, sendo que o 

primeiro diz respeito à metodologia geral dos estudos, o segundo capítulo contempla o 

primeiro artigo, o terceiro apresenta o segundo artigo, o quarto capítulo apresenta o 

terceiro artigo, o quinto capítulo revela a forma como foi divulgada a investigação e os 

respetivos resultados e o sexto capítulo as considerações finais. São ainda parte 

integrante desta tese as referências bibliográficas e os anexos que enobrecem o trabalho 

desenvolvido. 
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OBJETIVOS 

 

Esta investigação teve como principal objetivo avaliar o impacto dos níveis de Saúde 

Mental Positiva em pessoas com restrição social fazendo o levantamento das 

necessidades ao nível da saúde mental de pessoas nestas circunstâncias em situações de 

crise, bem como contribuir para o desenvolvimento do conhecimento científico de 

enfermagem Desta forma e para atingir o objectivo geral foram traçados os seguintes 

objectivos específicos: 

 Avaliar os níveis de Saúde Mental Positiva de indivíduos em restrição social e 

verificar se existe relação entre a Vulnerabilidade Psicológica e a variável Sexo (estudo 

1); 

 Avaliar o impacto da pandemia na Saúde Mental Positiva nos indivíduos com 

restrição social e relacionar a sua Literacia em Saúde Mental bem como avaliar os seus 

comportamentos salutogénicos (estudo 2); 

 Avaliar os níveis de Saúde Mental Positiva de indivíduos em restrição social 

comparando a variável Vulnerabilidade Psicológica com a Saúde Mental Positiva da 

mesma amostra em duas fases diferentes - durante e após a fase pandémica (estudo 3). 
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1º Estudo 

 

COVID-19 Infection:  

Positive Mental Health,  

Psychological Vulnerability and Sex 

2º Estudo 

 

COVID-19—Evidence of the Impact  

of  Literacy and Salutogenic 

 Behaviours in Positive Mental Health 

3º Estudo  

 

Covid 19: Positive Mental Health - Trait or State  
- A Longitudinal Study 

METODOLOGIA 

 

No que diz respeito à metodologia utilizada, foram realizados três estudos dos quais 

resultaram 3 artigos científicos (Figura 2). 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Sequência dos estudos realizados 

 

Os dois primeiros estudos realizados foram quantitativos, transversais, descritivos e 

correlacionais. A amostra foi constituída por 770 utentes selecionados por amostra de 

conveniência, suspeitos de infeção por COVID 19 rastreados nas unidades de testes da 

Unidade Local de Saúde do Nordeste (ULSNE) e que concordaram em participar de 

forma voluntária. 

Os critérios de inclusão foram: idade igual ou superior a 18 anos; disponibilidade em 

participar e com consentimento informado e terem sido testados por suspeita de infeção 

por COVID 19. Como critérios de exclusão: não saber comunicar na língua portuguesa 

e não ter acesso a meios informáticos com internet para responder aos instrumentos de 

avaliação. 

Numa primeira fase foi enviado a cada utente um consentimento livre e informado para 

participação no estudo (Anexo I). Posteriormente enviado um questionário de 

caracterização sociodemográfica (Anexo II), o Questionário de Saúde Mental Positiva 
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(PMHQ) (Anexo III); a Escala de Vulnerabilidade Psicológica (PVS) (Anexo IV), o 

Questionário: O que é importante para uma boa Saúde Mental (Anexo V) e o 

Questionário de conhecimento de Saúde Mental (Anexo VI). Todos os instrumentos 

foram enviados via e-mail e preenchidos numa plataforma on-line entre outubro de 2020 

e janeiro de 2021. 

Com estes dois primeiros estudos pretendeu-se analisar os níveis de Saúde Mental 

Positiva e Literacia em Saúde Mental e verificar se havia relação entre a 

Vulnerabilidade Psicológica e a variável sexo. 

No primeiro estudo foi realizada estatística descritiva para descrever as características 

sociodemográficas da amostra e calculados valores médios do Questionário de Saúde 

Mental Positiva estratificados por sexo. 

Foi realizado o cálculo da Correlação de Pearson entre o somatório da Vulnerabilidade 

e o somatório da Saúde Mental Positiva e os diferentes fatores. O Teste T para amostras 

independentes (Independent Samples Test) foi utilizado para comparar as variáveis 

Saúde Mental Positiva e Vulnerabilidade Psicológica com a questão do sexo, sendo que 

valores de p inferiores a 0,05 foram considerados estatisticamente significativos. 

Relativamente ao segundo estudo, procedeu-se à análise descritiva da amostra através 

de tabelas de medidas de tendência central. Relativamente aos instrumentos utilizados 

todos foram submetidos a uma análise de fiabilidade interna através do Alpha de 

Cronbach. 

Para verificar a existência de diferenças estatisticamente significativas nas dimensões da 

Saúde Mental Positiva e da avaliação dos conhecimentos em Saúde Mental perspetivou-

se a utilização de testes t de student para duas amostras independentes, sendo que 

valores de p inferiores a 0,05 foram considerados estatisticamente significativos. 

No âmbito do estudo internacional que decorreu entre o dia 30 de janeiro e o dia 30 de 

abril de 2023 (Anexo VII), orientado pelo Professor Doutor André Filipe Morais Pinto 

Novo, foi realizado o terceiro estudo que corresponde a um estudo quantitativo, 

longitudinal, descritivo e correlacional. Os indivíduos que participaram foram avaliados 

em dois momentos distintos. A primeira avaliação decorreu entre os meses de outubro 

de 2020 e janeiro de 2021 (em plena pandemia) e a segunda avaliação entre janeiro e 

março de 2023 (altura coincidente com o final de todas as restrições impostas pela 
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pandemia). Os critérios de inclusão foram: idade igual ou superior a 18 anos; 

disponibilidade em participar e com consentimento informado, terem sido testados por 

suspeita de infeção por COVID 19 e participado no primeiro estudo realizado. Neste 

estudo foram utilizados os seguintes instrumentos de avaliação: questionário 

sociodemográfico e questões relacionadas com a fase pandémica, o Questionário de 

Saúde Mental Positiva e a Escala de Vulnerabilidade Psicológica. 

Desta forma, através deste estudo longitudinal pretendeu-se verificar até que ponto a 

Saúde Mental Positiva pode ser, ou não, encarada como fator protetor da 

vulnerabilidade mental e das adversidades. Para isso, foi realizada estatística descritiva 

para relatar as características sociodemográficas da amostra e realizado o cálculo da 

Correlação de Pearson entre o somatório da Vulnerabilidade e o somatório da Saúde 

Mental Positiva e os diferentes fatores e feita uma comparação entre os valores da 

primeira e da segunda avaliação utilizando o Teste T para amostras independentes 

(Independent Samples Test), sendo que valores de p inferiores a 0,05 foram 

considerados estatisticamente significativos. 

Este artigo, ainda não está publicado. Foi submetido no Journal of Psychiatric Research 

(Fator de impacto 3,7; SJR.2023 1.55; Q1 Biological Psychiatry e Q1 Psychiatry and 

Mental Health) e encontra-se em fase de revisão por parte da revista. 

Todos os dados foram analisados com recurso ao programa IBM SPSS v.22. 

Relativamente às questões éticas, durante a realização deste trabalho foram sempre 

salvaguardados todos os aspetos inerentes a uma investigação. Desta forma, foi 

realizado o pedido de autorização à instituição de saúde envolvida cujo parecer e a 

aprovação da Comissão de Ética e respetivo Conselho de Administração foi dado a 16 

de setembro de 2020 (Parecer nº24/2020) (Anexo VIII). Todos os participantes deram o 

seu consentimento informado eletronicamente antes da participação e preenchimento 

dos instrumentos de avaliação.  
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1º Artigo Publicado – COVID- 19 Infection: Positive Mental Health, 

Psychological Vulnerability and Sex: Cross - Sectional Study 

 

 

Almeida, C. P. P., Novo, A. F. M. P., Lluch Canut, M. T., Ferré-Grau, C., & Sequeira, 

C. A. D. C. (2023). COVID-19 infection: Positive mental health, psychological 

vulnerability and sex: Cross-sectional study. Journal of nursing scholarship: an official 

publication of Sigma Theta Tau International Honor Society of Nursing, 55(1), 123–

130. https://doi.org/10.1111/jnu.12826 
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2º Artigo Publicado – COVID-19 – Evidence of the Impact of Literacy 

and Salutogenic Behaviours in Positive Mental Health: A Cross – 

Sectional Study 

 

 

Almeida C, Novo A, Canut ML, Ferré-Grau C, Sequeira C. COVID-19 - Evidence of 

the Impact of Literacy and Salutogenic Behaviours in Positive Mental Health: A Cross -

Sectional Study (2023). Behavioral Sciences; 13(10):845. 

https://doi.org/10.3390/bs13100845

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida

https://doi.org/10.3390/bs13100845


62 

 

  

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida



63 

 

 

 

 

 

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida



64 

 

 

 

 

 

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida



65 

 

 

 

  

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida



66 

 

 

  

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida



67 

 

 

  

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida



68 

 

 

  

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida



69 

 

 

  

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida



70 

 

 

  

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida



71 

 

 

  

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida



72 

 

 

  

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida



73 

 

 

  

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida



74 

 

 

 

   

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida



75 

 

 

 

 

 

 

 

3º Artigo Submetido – Journal of Psychiatric Research - Covid-19: 

Positive Mental Health - Trait or State - A Longitudinal Study. 

(Anexo IX) 

 

 

Almeida C, Novo A, Canut ML, Ferré-Grau C, Sequeira C. (2024). Covid 19: Positive 

Mental Health - Trait or State - A Longitudinal Study. Journal of Psychiatric Research 

[submitted] 

Impact Factor (2023): 3,7; JCR (2023): Q1 (Psychiatry)  
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Conclusões 

A pandemia COVID 19, iniciada em março de 2020, trouxe desafios significativos para 

a saúde pública em Portugal, especialmente no que diz respeito à saúde mental da 

população. A Saúde Mental Positiva emergiu como um recurso vital para enfrentar 

essas adversidades, promovendo uma vida mais satisfatória e resiliente. Estudos 

recentes abordaram a importância da Saúde Mental Positiva e da sua relação com a 

Vulnerabilidade Psicológica, bem como o papel da Literacia em saúde na promoção de 

comportamentos saudáveis durante a pandemia. 

Os três estudos realizados destacam a importância da Saúde Mental Positiva durante a 

pandemia de COVID 19, num período marcado por medidas de isolamento social e 

stress generalizado sublinhando a necessidade urgente de intervenções de saúde mental 

em tempos de crise, especialmente para populações vulneráveis. No que diz respeito a 

este trabalho, o primeiro estudo, com uma amostra de 387 indivíduos infetados pela 

COVID 19, destacou que cerca de 50,4% dos participantes tinham valores globais de 

Saúde Mental Positiva situados no quartil 50, observando-se uma diferença 

estatisticamente significativa entre os géneros, com as mulheres a apresentar maior 

Vulnerabilidade Psicológica e níveis mais baixos de Saúde Mental Positiva quando 

comparadas com os homens. Estes achados sublinham a necessidade de considerar a 

variável Sexo como um fator de Vulnerabilidade em discussões sobre Saúde Mental, 

tanto em contextos pandémicos quanto em situações normais. O segundo estudo 

realizado focou-se na Literacia em saúde e na sua influência na adoção de 

comportamentos que promovem a Saúde Mental Positiva. Com uma amostra de 770 

indivíduos, a pesquisa revelou que aqueles que demonstravam mais Literacia em saúde 

mental, que dormem horas suficientes, que praticam exercício físico regularmente, que 

se alimentam de forma saudável e participam de atividades de promoção da Saúde 

Mental, apresentam scores mais altos de Saúde Mental Positiva. Estes resultados 

sugerem que o aumento do conhecimento sobre Saúde Mental e a adoção de 

comportamentos saudáveis são determinantes cruciais para a melhoria da Saúde Mental 

Positiva. 

Finalmente, o terceiro estudo, um estudo longitudinal, com uma amostra de 196 

indivíduos avaliou a Saúde Mental Positiva e a Vulnerabilidade Psicológica durante e 

após a pandemia, entre outubro de 2020 e março de 2023. Os resultados indicaram que a 
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Saúde Mental Positiva pode ser uma característica estável do indivíduo, dada a 

consistência dos resultados nas duas avaliações. Esses achados reforçam a ideia de que a 

Saúde Mental Positiva atua como um fator protetor contra a Vulnerabilidade mental e as 

adversidades. 

Em síntese, a evidência sugere que a Saúde Mental Positiva é um recurso essencial para 

enfrentar as adversidades decorrentes de crises sanitárias, como a pandemia COVID 19. 

A diferença de género na Vulnerabilidade Psicológica e a importância da Literacia em 

saúde para a promoção de comportamentos saudáveis são aspetos cruciais que devem 

ser considerados em futuras intervenções de saúde mental. Ainda a referir que, a 

estabilidade da Saúde Mental Positiva como característica individual sublinha a sua 

importância como um fator protetor fundamental. Portanto, políticas e programas de 

Saúde Mental devem integrar estratégias para melhorar a Saúde Mental Positiva, 

focando-se particularmente na educação em saúde e na promoção de comportamentos 

saudáveis, visando aumentar a resiliência da população frente a futuras adversidades. 

 

Implicações para a Prática Clínica e Sugestões Futuras 

Os estudos realizados oferecem recomendações práticas claras para a saúde pública e 

para a prática clínica. As suas conclusões sublinham a importância de integrar 

estratégias que considerem o género e promovam a Literacia em saúde nas políticas e 

programas de Saúde Mental, visando fortalecer a resiliência da população e melhorar a 

resposta a crises futuras. Embora os estudos realizados forneçam insights valiosos para 

a formulação de políticas e programas eficazes, também abrem caminho para futuras 

pesquisas. 

 

 Desenvolvimento de Programas de Saúde Mental Específicos por Género: 

Dada a maior Vulnerabilidade Psicológica observada em mulheres, é crucial 

desenvolver programas de Saúde Mental que abordem especificamente as necessidades 

de cada género. Devem ser adaptadas intervenções para oferecer suporte adequado e 

eficaz a mulheres e homens, reconhecendo as suas diferenças nas respostas à 

adversidade. 
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 Promoção da Literacia em Saúde Mental: 

Implementar campanhas de educação em Saúde Mental para aumentar a Literacia em 

saúde na população em geral. Estas campanhas devem enfatizar a importância de 

comportamentos promotores de saúde, como sono adequado, exercício regular, 

alimentação saudável e participação em atividades de promoção da Saúde Mental. 

 

 Integração da Saúde Mental Positiva nas Políticas de Saúde Pública: 

Incorporar a Saúde Mental Positiva como um componente central nas políticas de saúde 

pública. Devem ser desenvolvidas estratégias para avaliar e monitorizar a Saúde Mental 

Positiva ao longo do tempo, proporcionando recursos para fortalecer a resiliência mental 

da população em períodos de crise. 

 

 Estudos Longitudinais sobre Saúde Mental: 

Continuar a realizar estudos longitudinais para entender melhor a estabilidade da Saúde 

Mental Positiva e as suas variações em diferentes contextos. 

 

 Intervenções Personalizadas e Acessíveis: 

Desenvolver e implementar intervenções de Saúde Mental que sejam acessíveis e 

personalizadas para diferentes segmentos da população. Tecnologias digitais e 

plataformas online podem ser utilizadas para alcançar um público mais amplo, 

oferecendo suporte contínuo e adaptável às necessidades individuais, especialmente em 

tempos de isolamento social e outras restrições.
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A disseminação da investigação é um componente crucial no ciclo de vida da pesquisa, 

não apenas pela sua função de compartilhar conhecimentos e resultados, mas também 

pelo seu papel na construção de uma comunidade científica mais robusta e 

interconectada. Desta forma, passo a descrever os citar os eventos onde foi divulgado o 

conhecimento resultante deste trabalho (comprovativos no Anexo X): 

 

Seminários: 

Encontro Internacional de Literacia e Saúde Mental Positiva – Escola Superior de 

Enfermagem do Porto (junho de 2020) – Apresentação do Projeto 

 

XIV Seminário Internacional de Investigação – Universidade Rovira i Virgili – 

Apresentação da Tese em 10 min 

 

Webinar: 

Integrado no Seminário de investigação em Enfermagem e Saúde Mental 2021 - 

Universidade Rovira i Virgili: 

―Saúde Mental Positiva em doentes suspeitos de infeção por COVID 19‖ 

 

Posters: 

Apresentação do póster ―A Saúde Mental Positiva de pessoas submetidas a teste 

COVID no distrito de Bragança‖ inserido no NURSID WINTER SCHOOL 2020 

Apresentação do póster ―Covid 19: Saúde Mental Positiva, Vulnerabilidade e Sexo‖ 

inserido no XIII Congresso Internacional d‘A Sociedade Portuguesa de Enfermagem de 

Saúde Mental em outubro de 2022 

Apresentação do póster ―Covid 19: Impacto da Literacia e da Adopção de 

Comportamentos Promotores de Saúde Mental – Um Estudo Transversal‖ inserido no 
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Anexo II – Questionário de Caracterização Sociodemográfica 
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Anexo III – Questionário de Saúde Mental Positiva (PMHQ) 

  

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida



140 

 

UNIVERSITAT ROVIRA I VIRGILI 
Saúde Mental Positiva em Pessoas com Restrição Social - O Caso da COVID 19 
Cláudia Patrícia Pires Almeida



141 

 

QUESTIONÁRIO DE SAÚDE MENTAL POSITIVA 

(Lluck,2003; Sequeira & Carvalho 2009)  

Este questionário contém uma série de afirmações, sobre a sua forma de pensar, sentir e agir que são mais ou menos 

frequentes em cada um. Para responder, leia cada frase e responda de acordo com a frequência que melhor 

caracteriza o seu caso, de acordo com as seguintes possibilidades de resposta:  

1 «Sempre ou quase sempre»; 2 «Na maioria das vezes»; 3 «Algumas vezes»; 4 «Raramente ou 

nunca»  

Código: Q 

__|__|__|__  

  Itens  1  2  3  4  

1  Para mim, é difícil aceitar os outros quando têm atitudes diferentes das minhas  ○  ○  ○  ○  

2  Os problemas bloqueiam-me facilmente  ○  ○  ○  ○  

3  Para mim é difícil escutar os problemas das pessoas  ○  ○  ○  ○  

4  Gosto de mim como sou  ○  ○  ○  ○  

5  Sou capaz de controlar-me quando tenho emoções negativas  ○  ○  ○  ○  

6  Sinto-me capaz de explodir  ○  ○  ○  ○  

7  Para mim a vida é aborrecida e monótona  ○  ○  ○  ○  

8  Para mim é difícil dar apoio emocional  ○  ○  ○  ○  

9  Tenho dificuldades em estabelecer relações interpessoais satisfatórias com algumas pessoas  ○  ○  ○  ○  

10  Preocupa-me muito o que as pessoas pensam de mim  ○  ○  ○  ○  

11  
Acredito que tenho muita capacidade para colocar-me no lugar dos outros e compreender as suas 

respostas  
○  ○  ○  ○  

12  Vejo o meu futuro com pessimismo  ○  ○  ○  ○  

13  As opiniões dos outros influenciam-me muito na hora de tomar as minhas decisões  ○  ○  ○  ○  

14  Considero-me uma pessoa menos importante do que as outras pessoas que me rodeiam  ○  ○  ○  ○  

15  Sou capaz de tomar as decisões por mim mesmo  ○  ○  ○  ○  

16  Procuro retirar os aspetos positivos das coisas "más" que me acontecem  ○  ○  ○  ○  

17  Procuro melhorar como pessoa  ○  ○  ○  ○  

18  Considero-me um(a) bom/boa conselheiro(a)  ○  ○  ○  ○  

19  Preocupa-me que as pessoas me critiquem  ○  ○  ○  ○  

20  Considero-me uma pessoa sociável  ○  ○  ○  ○  
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21  Sou capaz de controlar-me quando tenho pensamentos negativos  ○  ○  ○  ○  

22  Sou capaz de manter um bom autocontrolo nas situações de conflito que surgem na minha vida  ○  ○  ○  ○  

23  Penso que sou uma pessoa digna de confiança  ○  ○  ○  ○  

24  Para mim é difícil entender os sentimentos dos outros  ○  ○  ○  ○  

25  Penso nas necessidades dos outros  ○  ○  ○  ○  

26  Na presença de pressões desfavoráveis do exterior sou capaz de manter o meu equilíbrio pessoal  ○  ○  ○  ○  

27  Quando surgem alterações na minha vida procuro adaptar-me  ○  ○  ○  ○  

28  Perante um problema sou capaz de solicitar informação  ○  ○  ○  ○  

29  As alterações que ocorrem habitualmente no meu quotidiano estimulam-me  ○  ○  ○  ○  

30  Tenho dificuldades em relacionar-me abertamente com os meus professores/chefes  ○  ○  ○  ○  

31  Penso que sou um(a) inútil e que não sirvo para nada  ○  ○  ○  ○  

32  Procuro desenvolver e potenciar as minhas boas atitudes  ○  ○  ○  ○  

33  Tenho dificuldades em ter opiniões pessoais  ○  ○  ○  ○  

34  Quando tenho que tomar decisões importantes sinto-me muito inseguro(a)  ○  ○  ○  ○  

35  Sou capaz de dizer não quando o quero dizer  ○  ○  ○  ○  

36  Quando tenho um problema procuro arranjar soluções possíveis  ○  ○  ○  ○  

37  Gosto de ajudar os outros  ○  ○  ○  ○  

38  Sinto-me insatisfeito(a) comigo mesmo(a)  ○  ○  ○  ○  

39  Sinto-me insatisfeito(a) com o meu aspeto físico  ○  ○  ○  ○  
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Anexo IV – Escala de Vulnerabilidade Psicológica (PVS)  
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ESCALA DE VULNERABILIDADE PSICOLÓGICA 

(Nogueira, Barros & Sequeira, 2017)  

  

Para responder, leia cada frase e responda de acordo com as seguintes possibilidades de resposta:  

1 «Discordo totalmente»;   2 «Discordo parcialmente»;   3 «Nem concordo nem discordo»;   4 

«Concordo parcialmente»;   5 «Concordo totalmente»  

Código: Q __|__|__|__  

 Itens  1  2  3  4  5  

1  Quando não consigo atingir os meus objetivos, sinto-me um fracasso como pessoa.  ○  ○  ○  ○  ○  

2  
Sinto que mereço melhor tratamento do que aquele que normalmente recebo dos 

outros.  
○  ○  ○  ○  ○  

3  Tenho plena consciência de me sentir frequentemente inferior aos outros.  ○  ○  ○  ○  ○  

4  Preciso da aprovação dos outros para me sentir bem comigo mesmo.  ○  ○  ○  ○  ○  

5  
Tenho tendência para definir metas demasiado elevadas e depois a sentir-me 

frustrado ao tentar alcançá-las.  
○  ○  ○  ○  ○  

6  Sinto-me frequentemente ressentido quando outros se aproveitam de mim.  ○  ○  ○  ○  ○  
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Anexo V – Questionário “O que é importante para uma boa saúde 

mental?” (MHPK-10) 
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O QUE É IMPORTANTE PARA UMA BOA SAÚDE MENTAL?  

(Chaves, Sequeira & Duarte, 2019)  

  

Seguem abaixo 10 declarações sobre coisas que podem ser importantes para uma boa saúde mental. Para 

responder, leia cada frase e responda de acordo com as seguintes possibilidades de resposta:  

1 «Discordo totalmente»;   2 «Discordo parcialmente»;   3 «Nem concordo nem discordo»;   4 

«Concordo parcialmente»;   5 «Concordo totalmente»;   N/A 

«Não aplicável»  

Código: Q __|__|__|__  

 Nesta escala quão correta é cada declaração  1  2  3  4  5  N/A  

1  Lidar com situações stressantes de uma forma adequada  ○  ○  ○  ○  ○  ○  

2  Acreditar em si próprio  ○  ○  ○  ○  ○  ○  

3  Ter boas rotinas de sono  ○  ○  ○  ○  ○  ○  

4  Tomar decisões baseado na sua própria vontade  ○  ○  ○  ○  ○  ○  

5  Estabelecer limites para suas próprias ações  ○  ○  ○  ○  ○  ○  

6  Sentir-se que pertence a uma comunidade  ○  ○  ○  ○  ○  ○  

7  Dominar os seus pensamentos negativos  ○  ○  ○  ○  ○  ○  

8  Definir limites sobre o que é aceitável para si  ○  ○  ○  ○  ○  ○  

9  Sentir-se valioso, independentemente das suas próprias realizações  ○  ○  ○  ○  ○  ○  

10  Vivenciar o sucesso escolar /profissional  ○  ○  ○  ○  ○  ○  
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Anexo VI – Questionário de Conhecimento de Saúde Mental (MHKQ) 
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QUESTIONÁRIO DE CONHECIMENTO DE SAÚDE MENTAL 

(Chaves, Sequeira & Duarte, 2019)  

  

Para responder, leia cada frase e responda de acordo com as seguintes possibilidades de resposta:  

1 «Discordo totalmente»;   2 «Discordo parcialmente»;   3 «Nem concordo nem discordo»;   4 

«Concordo parcialmente»;   5 «Concordo totalmente»  

Código: Q __|__|__|__  

 Itens  1  2  3  4  5  

1  A saúde mental é uma componente da saúde  ○  ○  ○  ○  ○  

2  Os distúrbios mentais são causados por pensamentos incorretos  ○  ○  ○  ○  ○  

3  Muitas pessoas têm problemas mentais, mas não se apercebem  ○  ○  ○  ○  ○  

4  Todos os distúrbios mentais são causados por stressores externos  ○  ○  ○  ○  ○  

5  
Componentes da saúde mental incluem inteligência normal, humor estável, uma 

atitude positiva, relações interpessoais de qualidade e adaptabilidade  ○  ○  ○  ○  ○  

6  A maioria dos distúrbios mentais não pode ser curada  ○  ○  ○  ○  ○  

7  
Devem ser procurados serviços psicológicos ou psiquiátricos se suspeitarmos da 

presença de problemas ou distúrbios mentais  ○  ○  ○  ○  ○  

8  Problemas psicológicos podem ocorrer em qualquer idade  ○  ○  ○  ○  ○  

9  Distúrbios mentais e problemas psicológicos não podem ser evitados  ○  ○  ○  ○  ○  

10  
Nos distúrbios mentais graves (por exemplo, esquizofrenia), os medicamentos devem 

ser tomados apenas por um determinado período de tempo  ○  ○  ○  ○  ○  

11  
Atitudes positivas, boas relações interpessoais e um estilo de vida saudável podem 

ajudar a manter a saúde mental  ○  ○  ○  ○  ○  

12  
Indivíduos com história familiar de distúrbios mentais têm maior risco de problemas 

psicológicos e distúrbios mentais  ○  ○  ○  ○  ○  

13  Problemas psicológicos nos adolescentes não influenciam os resultados académicos  ○  ○  ○  ○  ○  

14  
É improvável que indivíduos de meia-idade ou idosos desenvolvam problemas 

psicológicos e distúrbios mentais  ○  ○  ○  ○  ○  

15  Indivíduos com fraco temperamento são mais propensos a ter problemas mentais  ○  ○  ○  ○  ○  
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16  

Problemas ou distúrbios mentais podem ocorrer quando um indivíduo está sob stress 

psicológico ou enfrenta uma situação significativa na sua vida (por exemplo, morte de 

membros da família)  
○  ○  ○  ○  ○  

  

 Atividades de promoção da saúde mental  Sim  Não  

17  Já ouviu falar sobre o Dia Mundial da Saúde Mental?  ○  ○  

18  Já ouviu falar do Dia Internacional contra o Abuso de Drogas e o Tráfico Ilícito de Drogas?  ○  ○  

19  Já ouviu falar sobre o Dia Internacional de Prevenção do Suicídio?  ○  ○  

20  Já ouviu falar do Dia Mundial do Sono?  ○  ○  
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Anexo VII – Certificado de Estágio Internacional de Investigação - 

Menção Internacional  
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Anexo VIII – Parecer da Comissão de Ética para a realização do 

estudo 
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Anexo IX – Comprovativo da Submissão do 3º Artigo no Journal of 

Psychiatric Research 
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Anexo X – Comprovativos de Disseminação da Investigação 
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